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RESUMO 

O artigo explora o envelhecimento acelerado da população brasileira, focando nos desafios enfrentados 

por mulheres negras, um grupo vulnerável devido ao racismo estrutural, desigualdade de gênero e 

condições socioeconômicas. Essas mulheres vivenciam uma exclusão cumulativa que afeta sua saúde, 

bem-estar, acesso a direitos e capacidade de aprendizagem. Objetiva-se analisar a relação entre o 

envelhecimento das mulheres negras e as contribuições da neuropsicopedagogia para a promoção da 

qualidade de vida, autonomia e aprendizagem nesse grupo. Para tanto, procede-se a uma abordagem 

qualitativa, descritiva e analítica, fundamentada em pesquisa bibliográfica. Desse modo, observa-se 

que a neuropsicopedagogia emerge como campo essencial, articulando saberes da neurociência, 

psicologia e pedagogia para compreender o envelhecimento como um processo dinâmico e contínuo 

de aprendizagem, valorizando a plasticidade cerebral e as experiências socioculturais. O estudo destaca 

a importância de intervenções neuropsicopedagógicas pautadas na valorização da identidade, cultura 

e saberes tradicionais dessas mulheres, promovendo autoestima, pertencimento e participação social, 

apesar das barreiras de acesso como desigualdades socioeconômicas e modelos eurocêntricos. Conclui-

se que uma neuropsicopedagogia crítica e interseccional é crucial para a promoção da equidade, 

dignidade e qualidade de vida das mulheres negras na velhice, reafirmando o aprendizado como um 

direito inalienável ao longo da vida. 
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ABSTRACT 

This article explores the accelerated aging of the Brazilian population, focusing on the challenges faced 

by Black women, a vulnerable group due to structural racism, gender inequality, and socioeconomic 

conditions. These women experience cumulative exclusion that affects their health, well-being, access 

to rights, and learning capacity. The objective is to analyze the relationship between the aging of Black 

women and the contributions of neuropsychopedagogy to promoting quality of life, autonomy, and 

learning in this group. To this end, a qualitative, descriptive, and analytical approach is used, grounded 

in bibliographical research. Thus, it is observed that neuropsychopedagogy emerges as an essential 

field, articulating knowledge from neuroscience, psychology, and pedagogy to understand aging as a 

dynamic and continuous learning process, valuing brain plasticity and sociocultural experiences. The 

study highlights the importance of neuropsychopedagogical interventions based on the valorization of 

these women's identity, culture, and traditional knowledge, promoting self-esteem, belonging, and 

social participation, despite access barriers such as socioeconomic inequalities and Eurocentric 

models. It is concluded that a critical and intersectional neuropsychopedagogy is crucial for promoting 

equity, dignity, and quality of life for Black women in old age, reaffirming learning as an inalienable 

right throughout life. 
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RESUMEN 

Este artículo explora el envejecimiento acelerado de la población brasileña, centrándose en los desafíos 

que enfrentan las mujeres negras, un grupo vulnerable debido al racismo estructural, la desigualdad de 

género y las condiciones socioeconómicas. Estas mujeres experimentan una exclusión acumulativa 

que afecta su salud, bienestar, acceso a derechos y capacidad de aprendizaje. El objetivo es analizar la 

relación entre el envejecimiento de las mujeres negras y las contribuciones de la neuropsicopedagogía 

para promover la calidad de vida, la autonomía y el aprendizaje en este grupo. Para ello, se utiliza un 

enfoque cualitativo, descriptivo y analítico, fundamentado en la investigación bibliográfica. Así, se 

observa que la neuropsicopedagogía emerge como un campo esencial, articulando conocimientos de 

neurociencia, psicología y pedagogía para comprender el envejecimiento como un proceso dinámico 

y continuo de aprendizaje, valorando la plasticidad cerebral y las experiencias socioculturales. El 

estudio destaca la importancia de las intervenciones neuropsicopedagógicas basadas en la valorización 

de la identidad, cultura y saberes tradicionales de estas mujeres, promoviendo la autoestima, el sentido 

de pertenencia y la participación social, a pesar de las barreras de acceso como las desigualdades 

socioeconómicas y los modelos eurocéntricos. Se concluye que una neuropsicopedagogía crítica e 

interseccional es crucial para la promoción de la equidad, dignidad y calidad de vida de las mujeres 

negras en la vejez, reafirmando el aprendizaje como un derecho inalienable a lo largo de la vida. 

 

Palabras clave: Envejecimiento. Mujeres Negras. Neuropsicopedagogía. Interseccionalidad. Racismo 

Estructural. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil está envelhecendo de forma acelerada, o que torna urgente a reflexão sobre o impacto 

desse processo na vida das pessoas idosas, especialmente em grupos vulneráveis, como mulheres 

negras. Essas mulheres enfrentam desafios específicos decorrentes de um histórico de racismo 

estrutural, desigualdade de gênero e condições socioeconômicas que comprometem sua saúde, bem-

estar e acesso a direitos fundamentais (Barbosa; Oliveira; Oliveira, 2024; Benedito; Paiva, 2025). O 

recorte desse estudo busca destacar a relevância de compreender as especificidades desse grupo para 

promover equidade social, autonomia e qualidade de vida na velhice. 

O foco nas mulheres negras é essencial, pois elas sofrem os reflexos de desigualdades históricas 

que afetam diretamente o processo de envelhecer, principalmente nas áreas de saúde e educação 

(kalache et al., 2023). Entender como esses fatores influenciam o envelhecimento também é uma forma 

de contribuir para o desenvolvimento de práticas e políticas mais inclusivas e justas, reforçando a 

necessidade de abordagens interseccionais no contexto brasileiro (Ferreira; Leeson; Melhado, 2019). 

Este artigo tem como objetivo geral analisar a relação entre o envelhecimento das mulheres 

negras e estratégias que podem promover uma maior qualidade de vida, autonomia e aprendizagem. 

Especificamente, investiga os impactos sociais e educacionais que atravessam esse grupo, discute 

possibilidades de intervenção voltadas para suas necessidades e reflete sobre práticas que possam 

favorecer sua inclusão e valorização na etapa da velhice. 

As mudanças na estrutura etária da população brasileira têm imposto novos desafios às políticas 

públicas, às práticas educacionais e aos campos do conhecimento voltados ao desenvolvimento 

humano ao longo do curso de vida (Kalache et al., 2023).Nesse cenário, o envelhecimento das mulheres 

negras revela-se como um fenômeno profundamente atravessado por desigualdades estruturais, que 

não podem ser compreendidas apenas sob uma perspectiva biológica ou cronológica. Trata-se de um 

processo marcado por experiências cumulativas de exclusão social, racismo estrutural, desigualdade 

de gênero e acesso limitado a direitos, fatores que incidem diretamente sobre a saúde física, emocional 

e cognitiva dessas mulheres ao longo da vida. 

As trajetórias de vida das mulheres negras no Brasil são historicamente marcadas por condições 

de vulnerabilidade social, inserção precoce e precarizada no mercado de trabalho, menor acesso à 

escolarização formal e exposição contínua a contextos de estresse psicossocial (Barbosa; Oliveira; 

Oliveira, 2024; Benedito; Paiva, 2025). Esses elementos produzem impactos significativos no processo 

de envelhecimento, uma vez que a literatura científica aponta que as experiências vividas ao longo do 

ciclo vital influenciam diretamente o funcionamento cognitivo, a saúde mental e a capacidade de 

aprendizagem na velhice. Assim, compreender o envelhecimento desse grupo exige uma abordagem 

ampliada, capaz de integrar fatores sociais, culturais, emocionais e neurocognitivos. 

É nesse ponto que a neuropsicopedagogia se apresenta como um campo teórico-prático de 
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grande relevância para a análise do envelhecimento das mulheres negras, ao articular saberes da 

neurociência, da psicologia e da pedagogia (Fonseca, 2018; Bossa, 2019). Ao articular saberes da 

neurociência, da psicologia e da pedagogia, a neuropsicopedagogia oferece instrumentos para 

compreender como o cérebro aprende, se adapta e se transforma ao longo da vida, inclusive na velhice. 

Essa abordagem rompe com concepções reducionistas que associam o envelhecimento apenas à perda 

ou ao declínio, reconhecendo a plasticidade cerebral e as possibilidades contínuas de aprendizagem, 

ressignificação e desenvolvimento humano. 

Do ponto de vista neuropsicopedagógico, o envelhecimento deve ser compreendido como um 

processo dinâmico, influenciado tanto por fatores biológicos quanto pelas experiências socioculturais 

acumuladas ao longo da vida (Rotta; Ohlweiler; Riesgo, 2016). No caso das mulheres negras, essas 

experiências são atravessadas por práticas discriminatórias que impactam a autoestima, a identidade, 

o acesso ao conhecimento e a participação social. Tais fatores podem repercutir em dificuldades 

cognitivas, emocionais e educacionais na velhice, não como resultado natural do envelhecimento, mas 

como consequência de trajetórias marcadas pela desigualdade. 

A neuropsicopedagogia, ao adotar uma perspectiva interseccional, contribui para a 

compreensão de como o racismo estrutural e a desigualdade de gênero afetam os processos de 

aprendizagem e o funcionamento cognitivo ao longo do curso de vida (Ferreira; Leeson; Melhado, 

2019; Hooks, 2005). Essa abordagem permite analisar, por exemplo, como o estresse crônico 

decorrente de contextos de exclusão pode impactar funções executivas, memória, atenção e saúde 

emocional, aspectos fundamentais para a autonomia e a qualidade de vida na velhice. Além disso, 

reconhece que os saberes construídos fora dos espaços formais de escolarização também constituem 

importantes formas de aprendizagem e devem ser valorizados nas práticas educativas voltadas às 

pessoas idosas. 

Nesse sentido, a atuação neuropsicopedagógica junto às mulheres negras idosas deve pautar-se 

por práticas que promovam o fortalecimento cognitivo, o estímulo à aprendizagem ao longo da vida e 

a valorização da identidade e da história dessas mulheres (Freire, 2005; Mbembe, 2018). Intervenções 

que considerem suas vivências, culturas, memórias e saberes tradicionais contribuem não apenas para 

o desenvolvimento cognitivo, mas também para o fortalecimento da autoestima, do senso de 

pertencimento e da participação social. A aprendizagem, nesse contexto, assume um caráter 

emancipatório, capaz de romper com narrativas de invisibilidade e marginalização associadas à velhice 

e à negritude. 

Além disso, a neuropsicopedagogia oferece subsídios importantes para a construção de práticas 

educativas inclusivas e antirracistas, especialmente em espaços formais e não formais de educação 

destinados às pessoas idosas. Ao reconhecer as singularidades das mulheres negras, esse campo 

contribui para o desenvolvimento de estratégias que respeitem os ritmos de aprendizagem, promovam 
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a estimulação cognitiva e favoreçam a autonomia funcional. Tais práticas são fundamentais para o 

envelhecimento ativo, entendido não apenas como manutenção da saúde física, mas como participação 

social, acesso ao conhecimento e exercício pleno da cidadania. 

Portanto, estabelecer um diálogo entre o envelhecimento das mulheres negras e a 

neuropsicopedagogia implica reconhecer que a velhice é uma etapa da vida permeada por 

possibilidades de aprendizagem, reconstrução de sentidos e valorização de trajetórias historicamente 

silenciadas. Ao integrar uma perspectiva crítica, interseccional e comprometida com a justiça social, a 

neuropsicopedagogia se consolida como um campo estratégico para a promoção da equidade, da 

dignidade e da qualidade de vida das mulheres negras na velhice, contribuindo para a construção de 

uma sociedade mais inclusiva e socialmente justa. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

O envelhecimento é um processo marcado por transformações biológicas, cognitivas e sociais, 

que se manifestam de forma distinta em diferentes grupos populacionais. No caso das mulheres negras, 

o impacto do racismo estrutural, das desigualdades sociais e dos estereótipos de gênero amplifica os 

desafios enfrentados durante a velhice, afetando tanto a saúde integral quanto as possibilidades de 

autonomia e aprendizagem ao longo da vida. Nesse contexto, a neuropsicopedagogia emerge como 

uma área de intervenção significativa, ao considerar a plasticidade cerebral e a interação entre 

processos cognitivos, emocionais e educativos. Alinhar esses fatores à compreensão das 

especificidades históricas, sociais e culturais das mulheres negras idosas é essencial para construir 

práticas mais equitativas, promovendo qualidade de vida e ressignificação do envelhecimento. Este 

artigo busca, assim, contribuir para o debate científico e para a formulação de estratégias inclusivas e 

interseccionais no campo educacional e neuropsicopedagógico. 

 

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo geral 

Analisar a relação entre o envelhecimento das mulheres negras e as contribuições da 

neuropsicopedagogia para promover aprendizagem, autonomia e qualidade de vida. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

• Investigar os impactos sociais, culturais e educacionais na experiência de envelhecimento das 

mulheres negras. 

• Discutir as possibilidades de aplicação da neuropsicopedagogia no suporte ao envelhecimento, 

considerando as especificidades dessa população. 

• Relacionar práticas educativas e neuropsicológicas à promoção da saúde integral e do bem-
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estar na velhice. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Esta seção estabelece as bases conceituais e teóricas que sustentam a análise do envelhecimento 

das mulheres negras e a contribuição da neuropsicopedagogia para a promoção de sua qualidade de 

vida. Aborda-se o envelhecimento sob uma perspectiva multidimensional, o papel da 

interseccionalidade na experiência da mulher negra idosa e os fundamentos da neuropsicopedagogia 

como campo de apoio à aprendizagem contínua. 

 

2.1 ENVELHECIMENTO MULTIDIMENSIONAL E PLASTICIDADE NEURAL 

O envelhecimento é um processo biopsicossocial complexo (De Beauvoir, 2024), que envolve 

transformações biológicas, como alterações no sistema nervoso (Cepellos, 2021), mas que não se 

restringe a um declínio. Pesquisas contemporâneas enfatizam a plasticidade neural, ou seja, a 

capacidade do cérebro de se adaptar e reorganizar funcionalmente ao longo de toda a vida (Lent, 2010), 

rompendo com visões deficitárias da velhice (Baltes; Baltes, 1990). Do ponto de vista psicológico, o 

envelhecimento também se manifesta na resiliência e na busca por novas aprendizagens e atividades 

significativas (Couto et al., 2021; Lopes et al., 2023). Socialmente, a experiência do envelhecimento é 

profundamente influenciada por fatores como classe, educação e acesso a direitos, que determinam o 

bem-estar do idoso (Ferreira; Leeson; Melhado, 2019; IBGE, 2023). 

 

2.2 INTERSECCIONALIDADE E A EXPERIÊNCIA DA MULHER NEGRA NA VELHICE 

A compreensão do envelhecimento das mulheres negras no Brasil exige a aplicação da 

interseccionalidade (Akotirene, 2019), ferramenta analítica que demonstra como marcadores sociais 

como raça, gênero, classe e idade se interligam e reforçam desigualdades. Mulheres negras vivenciam 

um envelhecimento singular, intensificado pelo racismo estrutural e pelo machismo (Carneiro, 2011; 

Werneck, 2016), que se traduzem em desafios de saúde, como estresse crônico e maior risco de doenças 

(Martins; Lima; Santos, 2020; Oraka et al., 2020), e em desigualdades socioeconômicas e educacionais 

(Barbosa; Oliveira; Oliveira, 2024; Almeida; Silva, 2017). A precarização das trajetórias profissionais 

(Cacciamali; Hirata, 2005) resulta em maior vulnerabilidade na velhice (Ceccon et al., 2021). Contudo, 

a interseccionalidade também ressalta a ressignificação da velhice e o fortalecimento da identidade por 

meio de redes de apoio e da valorização cultural, como o feminismo afro-latino-americano (Lopes et 

al., 2023; Gonzalez, 2020). Lélia Gonzalez (1984) e Bell hooks (2005; 2013) sublinham a importância 

de reconhecer os saberes e as experiências das mulheres negras como formas legítimas de 

conhecimento e resistência. 
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2.3 NEUROPSICOPEDAGOGIA E A APRENDIZAGEM CONTÍNUA NA VELHICE A 

NEUROPSICOPEDAGOGIA  

É um campo interdisciplinar que articula conhecimentos da neurociência, psicologia e 

pedagogia (Fonseca, 2018; Bossa, 2019) para compreender a aprendizagem humana de forma integral 

e contextualizada (Delors, 1998; Japiassu, 2006). Baseada na neurociência, reconhece a plasticidade 

neural como capacidade de aprendizado e reorganização cerebral em qualquer idade (Lent, 2010; 

Kandel et al., 2014), superando a ideia de declínio cognitivo inerente à velhice. Da psicologia, 

incorpora abordagens histórico-culturais (Vygotsky, 2007; Bruner, 2001) que veem a aprendizagem 

como um processo mediado socialmente, e a dimensão subjetiva (González Rey, 2005) que integra 

cognição e afetividade. Pedagogicamente, alinha-se a abordagens críticas que valorizam saberes 

prévios e experiências de vida (Freire, 2005; Charlot, 2000), promovendo o fortalecimento cognitivo 

e a participação social. Neri (2013) e Neri e Yassuda (2014) destacam a importância da estimulação 

cognitiva e social para a saúde integral na velhice. A neuropsicopedagogia, assim, se posiciona como 

um campo estratégico para a promoção da aprendizagem contínua, da dignidade e da equidade na 

velhice, especialmente para mulheres negras. 

 

3 METODOLOGIA 

O estudo adota uma abordagem qualitativa, de natureza descritiva e analítica, fundamentada 

em pesquisa bibliográfica e documental. O objetivo metodológico é compreender como fatores 

históricos, sociais, culturais e educacionais impactam o envelhecimento das mulheres negras, 

influenciando seus processos de aprendizagem, desenvolvimento cognitivo, autonomia e saúde 

integral. A seleção da literatura ocorreu a partir de bases de dados acadêmicas, utilizando descritores 

relacionados aos temas abordados, com foco em estudos recentes e de relevância para o contexto 

brasileiro. A análise focou em trabalhos e estudos existentes na literatura científica, buscando 

evidenciar as relações entre identidade racial, contextos de vulnerabilidade, práticas educativas e 

dimensões neuropsicopedagógicas. Por se tratar de pesquisa bibliográfica, considerações éticas foram 

asseguradas pela correta citação das fontes. Contudo, reconhece-se como limitação o recorte temporal 

e a exclusividade da base documental utilizada, que pode não esgotar a totalidade da produção 

científica sobre o tema.. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 O ENVELHECIMENTO DAS MULHERES NEGRAS: UMA ANÁLISE INTERSECCIONAL 

DOS DESAFIOS 

A pesquisa bibliográfica revela que o envelhecimento das mulheres negras no Brasil é um 

fenômeno atravessado por múltiplas dimensões de desigualdade, configurando uma experiência 
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singular e cumulativa de exclusão. Conforme apontado na literatura, o racismo estrutural e o machismo 

atuam de forma combinada, impactando diretamente a saúde física e mental, bem como as 

oportunidades sociais e educacionais dessas mulheres (Carneiro, 2011; Werneck, 2016). Achados 

indicam que a exposição crônica a microagressões raciais de gênero gera estresse significativo, 

associado a maiores riscos de hipertensão, diabetes e depressão (Martins; Lima; Santos, 2020; Oraka 

et al., 2020). 

Essa realidade se manifesta também no acesso desigual a serviços essenciais. A literatura 

evidencia que barreiras geográficas, financeiras e preconceitos institucionais limitam o acesso das 

mulheres negras a serviços de saúde e educação de qualidade (Barbosa; Oliveira; Oliveira, 2024; 

Benedito; Paiva, 2025; Almeida; Silva, 2017). As trajetórias profissionais, frequentemente marcadas 

por precariedade e baixos salários (Cacciamali; Hirata, 2005), culminam em aposentadorias 

insuficientes e maior vulnerabilidade e dependência na velhice (Ceccon et al., 2021). Esses dados 

reforçam a necessidade de uma leitura interseccional, como proposto por Akotirene (2019), para 

compreender a complexidade das desvantagens acumuladas. 

Apesar dos desafios, a revisão demonstra que muitas mulheres negras encontram formas de 

ressignificar a velhice e fortalecer sua identidade. As redes de apoio, sejam familiares, comunitárias 

ou religiosas, emergem como um pilar fundamental para o bem-estar e a saúde mental (Lopes et al., 

2023). Além disso, a valorização da cultura e da história afro-brasileira, muitas vezes impulsionada 

pelo feminismo afro-latino-americano (Gonzalez, 2020), atua como um poderoso instrumento de 

empoderamento, permitindo a construção de narrativas que celebram figuras históricas e cotidianas de 

resistência. Bell hooks (2005; 2013) complementa essa visão ao destacar como a educação e o 

reconhecimento das experiências vividas são cruciais para a construção da dignidade. 

 

4.2 CONTRIBUIÇÕES DA NEUROPSICOPEDAGOGIA PARA A QUALIDADE DE VIDA E 

APRENDIZAGEM 

A análise da literatura ressalta a relevância da neuropsicopedagogia como um campo 

estratégico para abordar o envelhecimento das mulheres negras, oferecendo uma perspectiva que 

rompe com a visão de declínio inerente à idade. A neuropsicopedagogia, ao articular saberes da 

neurociência, psicologia e pedagogia (Fonseca, 2018; Bossa, 2019), compreende o envelhecimento 

como um processo dinâmico e contínuo de aprendizagem. Este campo valoriza a plasticidade cerebral 

(Lent, 2010), sustentando que o cérebro mantém uma significativa capacidade de adaptação e 

reorganização funcional ao longo de toda a vida, o que abre possibilidades contínuas de 

desenvolvimento cognitivo e emocional (Kandel et al., 2014; Neri, 2013). 

Os estudos analisados indicam que intervenções neuropsicopedagógicas, quando pautadas em 

uma abordagem crítica e interseccional, podem promover o fortalecimento cognitivo e o estímulo à 
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aprendizagem ao longo da vida. Elas devem considerar as vivências, culturas, memórias e saberes 

tradicionais dessas mulheres, como defendido por Freire (2005) e Charlot (2000), contribuindo não 

apenas para o desenvolvimento cognitivo, mas também para o fortalecimento da autoestima, do senso 

de pertencimento e da participação social. A aprendizagem, nesse contexto, adquire um caráter 

emancipatório, capaz de desafiar narrativas de invisibilidade e marginalização associadas à velhice e 

à negritude. 

A neuropsicopedagogia, ao reconhecer as singularidades das mulheres negras, oferece 

subsídios para a construção de práticas educativas inclusivas e antirracistas. Ao considerar como o 

racismo estrutural e a desigualdade de gênero afetam os processos de aprendizagem e o funcionamento 

cognitivo (Ferreira; Leeson; Melhado, 2019), essa abordagem permite estratégias que respeitem os 

ritmos de aprendizagem, promovam a estimulação cognitiva e favoreçam a autonomia funcional, 

conforme preconizado por Neri e Yassuda (2014). Tais práticas são fundamentais para um 

envelhecimento ativo, que vai além da saúde física para incluir a participação social e o exercício pleno 

da cidadania. 

 

4.3 DESAFIOS E PROPOSTAS PARA INTERVENÇÕES NEUROPSICOPEDAGÓGICAS 

INCLUSIVAS 

Apesar do potencial da neuropsicopedagogia, a pesquisa destaca barreiras significativas no 

acesso para as mulheres negras idosas. A concentração de serviços especializados em espaços privados 

e a hegemonia de modelos eurocêntricos e normativos nas avaliações e intervenções tendem a 

desconsiderar as experiências e saberes da população negra, reproduzindo lógicas de exclusão 

(Almeida, 2019; Carneiro, 2005). A ausência de uma formação profissional que incorpore discussões 

sobre racismo estrutural e interseccionalidade, como sugerido por bell hooks (2013), limita a 

capacidade de atuação dos neuropsicopedagogos de forma verdadeiramente inclusiva. 

Diante desses desafios, a literatura aponta para a necessidade de avanços e propostas concretas. 

É crucial uma revisão crítica dos fundamentos epistemológicos da neuropsicopedagogia, superando 

abordagens deficitárias e reconhecendo as mulheres negras idosas como produtoras de conhecimento 

(Gonzalez, 1984; Carneiro, 2005). A incorporação sistemática da interseccionalidade nas práticas de 

avaliação e intervenção é indispensável, orientando não apenas as ações profissionais, mas também as 

políticas públicas (Akotirene, 2019). 

Propostas incluem a criação e o fortalecimento de programas sociais que valorizem a identidade 

e cultura das mulheres negras, com atividades como círculos de conversa e rodas de memória (Lopes; 

Ribeiro; Oliveira, 2023), e políticas públicas que promovam o envelhecimento ativo e a inclusão 

educacional, com foco em cuidados interseccionais (Benedito; Paiva, 2025; Werneck, 2016). Fomentar 
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ações que combinem inclusão educacional com o resgate de saberes tradicionais, transformando-as em 

agentes ativas, é fundamental para promover equidade, dignidade e respeito mútuo. 

 

5 CONCLUSÃO  

O percurso teórico-analítico desenvolvido neste artigo evidencia que o envelhecimento das 

mulheres negras no Brasil não pode ser compreendido como um processo homogêneo, linear ou 

estritamente biológico. Trata-se de uma experiência socialmente construída, marcada por múltiplas 

nuances que decorrem da articulação histórica entre raça, gênero, classe e idade. Essas dimensões 

operam de forma interdependente, produzindo desigualdades estruturais que se acumulam ao longo do 

curso da vida e se expressam de maneira intensificada na velhice. O racismo estrutural, o sexismo e o 

etarismo, ao atuarem conjuntamente, configuram condições desiguais de acesso à educação, à saúde, 

ao trabalho e às políticas públicas, impactando diretamente a autonomia, a aprendizagem e a qualidade 

de vida das mulheres negras idosas. 

Ao longo do texto, demonstrou-se que as trajetórias de vida dessas mulheres são atravessadas 

por processos históricos de exclusão que não se restringem à dimensão material, mas produzem efeitos 

simbólicos, subjetivos e cognitivos profundos. A desvalorização de seus saberes, a invisibilização de 

suas histórias e a negação de reconhecimento social constituem formas de violência que incidem sobre 

a saúde emocional e sobre os processos de aprendizagem na velhice. Compreender essas dinâmicas 

exige sensibilidade às nuances que diferenciam as experiências do envelhecimento feminino negro, 

evitando generalizações que obscurecem a complexidade das vivências individuais e coletivas. 

Nesse cenário, a neuropsicopedagogia apresenta-se como um campo teórico-prático de especial 

relevância, ao possibilitar uma leitura ampliada do envelhecimento, fundamentada na articulação entre 

neurociência, psicologia e pedagogia. Ao reconhecer a plasticidade neural ao longo de todo o ciclo 

vital e a aprendizagem como processo contínuo, historicamente situado e socialmente mediado, a 

neuropsicopedagogia rompe com concepções reducionistas que associam a velhice exclusivamente ao 

declínio cognitivo. Tal abordagem permite captar as nuances dos processos de aprendizagem na 

velhice, considerando não apenas aspectos neurobiológicos, mas também as condições sociais, 

culturais e emocionais que atravessam as trajetórias das mulheres negras. 

No caso específico das mulheres negras idosas, a incorporação de uma perspectiva 

interseccional torna-se indispensável para compreender como as desigualdades educacionais, o acesso 

limitado à escolarização formal e a exposição contínua a contextos de estresse psicossocial impactam 

o funcionamento cognitivo e as possibilidades de aprendizagem. Essas experiências, marcadas por 

múltiplas nuances ao longo da vida, não podem ser interpretadas como déficits individuais, mas como 

efeitos cumulativos de estruturas sociais desiguais. A neuropsicopedagogia crítica, ao reconhecer tais 
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determinações, contribui para a construção de práticas educativas que respeitam os ritmos, os 

repertórios culturais e as singularidades dessas mulheres. 

As reflexões desenvolvidas também evidenciam que as práticas neuropsicopedagógicas 

inclusivas assumem uma dimensão ética e política fundamental. Ao valorizar a memória 

autobiográfica, a oralidade, a ancestralidade e os saberes construídos fora dos espaços formais de 

escolarização, tais práticas reconhecem as mulheres negras idosas como sujeitos cognoscentes e 

produtoras de conhecimento. Esse reconhecimento permite apreender as nuances dos saberes 

construídos ao longo de trajetórias marcadas pela resistência, fortalecendo a autoestima, o senso de 

pertencimento e a participação social. A aprendizagem, nesse contexto, adquire caráter emancipatório, 

articulando desenvolvimento cognitivo, reconhecimento identitário e exercício pleno da cidadania. 

No âmbito das políticas públicas, o estudo aponta para a necessidade de abordagens que 

considerem as nuances do envelhecimento das mulheres negras, superando ações genéricas e 

desarticuladas. Embora existam marcos legais importantes no enfrentamento das desigualdades raciais 

e de gênero, sua efetividade depende da incorporação de uma leitura interseccional que reconheça as 

especificidades desse grupo ao longo do curso da vida. Políticas de educação, saúde e assistência social 

precisam ser pensadas de forma integrada, garantindo acesso equitativo a práticas de cuidado 

cognitivo, aprendizagem ao longo da vida e participação social na velhice. 

Outro aspecto central refere-se à formação dos profissionais que atuam nos campos da 

educação, da saúde e da neuropsicopedagogia. A ausência de uma formação crítica e antirracista 

compromete a capacidade de compreender as nuances que atravessam os processos de aprendizagem 

na velhice e pode resultar na reprodução de práticas excludentes. Investir em currículos formativos 

que incorporem discussões sobre racismo estrutural, interseccionalidade, envelhecimento e 

epistemologias negras constitui passo fundamental para a consolidação de práticas profissionais 

comprometidas com a equidade e a justiça social. 

Diante do exposto, conclui-se que a articulação entre o envelhecimento das mulheres negras e 

a neuropsicopedagogia amplia significativamente a compreensão da velhice, ao evidenciar suas 

múltiplas nuances e potencialidades. Ao reafirmar a velhice como etapa legítima de aprendizagem, 

produção de sentidos e valorização das trajetórias historicamente silenciadas, este estudo contribui 

para a construção de práticas educativas e políticas públicas que reconhecem as mulheres negras idosas 

como sujeitos históricos, cognoscentes e detentoras de saberes socialmente relevantes. Trata-se, 

portanto, de afirmar uma concepção de envelhecimento comprometida com a dignidade humana, a 

justiça social e o direito à aprendizagem ao longo de todo o curso da vida. 
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